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Subgrupos

Epístolas às Igrejas
Gálatas

1 e 2 Tessalonicenses
1 e 2 Coríntios

Romanos

Epístolas da prisão
Efésios

Colossenses
Filemon

Filipenses

Epístolas Pastorais
1 e 2 Timóteo

Tito



Agora

Epístolas da prisão
Efésios

Colossenses
Filemon
Filipenses



Prisões de Paulo
1. Prisão em Filipos (Atos 16:19–40)

Durante a segunda viagem missionária.
Motivo: Paulo e Silas foram acusados de
perturbação por expulsar o espírito de
adivinhação de uma jovem escrava.
Acontecimentos: Foram açoitados e presos; à
meia-noite, oravam e cantavam; houve um
terremoto que abriu as portas da prisão.
Resultado: Conversão do carcereiro de Filipos e
sua família.



Prisões de Paulo
2. Prisão em Jerusalém e Cesareia (Atos 21–26)

Motivo: Paulo foi acusado pelos judeus de
profanar o templo.
Situação: Preso em Jerusalém sob custódia
romana, transferido a Cesareia e mantido preso
por cerca de dois anos.
Diante de quem se defendeu: Governadores
Félix e Festo, e o rei Agripa II.
Resultado: Apelou para César, sendo enviado a
Roma.



Prisões de Paulo
3. Primeira prisão em Roma (Atos 28:16–31)

Após a viagem e o naufrágio em Malta.
Condição: Prisão domiciliar, com relativa
liberdade para receber visitantes.
Duração: Cerca de dois anos.
Produção literária: Nesse período escreveu as
chamadas “Cartas da Prisão” (Efésios, Filipenses,
Colossenses e Filemom).
Resultado: Provavelmente libertado após
julgamento.



Prisões de Paulo
4. Segunda prisão em Roma (2Tm 1:16–17; 4:6–8)

Motivo: Possivelmente durante a perseguição de
Nero contra os cristãos.
Situação: Paulo estava em uma masmorra,
esperando sentença de morte.
Produção literária: Escreveu 2 Timóteo, sua
última carta conhecida, com forte tom de
despedida.
Resultado: A tradição cristã (Eusébio, Irineu e
outros Pais da Igreja) afirma que Paulo foi
martirizado em Roma, decapitado, por volta de
67 d.C.



Origem das igrejas
Cidade Origem da Igreja Fundação

Éfeso

Igreja fundada por Paulo em sua terceira viagem
missionária. Ele permaneceu cerca de 3 anos na
cidade, pregando e consolidando a comunidade
cristã.

Paulo

Colossos
Não foi fundada diretamente por Paulo, mas por
Epafras, discípulo de Paulo, que levou o
evangelho à cidade.

Epafras

Filipos

Primeira cidade da Europa onde Paulo pregou,
durante sua segunda viagem missionária. A igreja
começou com a conversão de Lídia e do
carcereiro filipense.

Paulo



Efésios
Data provável: 60–62 d.C.
Local de escrita: Prisão em Roma.
Destinatários: 

Igreja em Éfeso
Provavelmente circular, incluindo outras
igrejas da Ásia Menor.

Motivo da carta:
Apresentar a identidade da Igreja como
corpo de Cristo e exortar os crentes a
viverem de modo digno da sua vocação.



Efésios
Tema central: A igreja como corpo de Cristo,
unida pela graça, chamada a viver de maneira
digna da vocação recebida.

Versículo-chave: “Porque pela graça sois salvos,
mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de
Deus.” (Ef 2:8)

Estrutura resumida:
A nova posição dos crentes em Cristo (1–3)
A prática da vida cristã (4–6)





Éfeso e região
Porto estratégico: Cidade portuária importante
para comércio entre Oriente e Ocidente.
Capital provincial: Sede do procônsul romano da
província da Ásia.
Templo de Ártemis/Diana: Uma das 7 maravilhas
do mundo antigo, centro religioso e econômico.
Economia: Comércio marítimo, artesanato e
peregrinações ao templo.
Comunidade judaica: sinagoga influente.
Cristianismo: Paulo permaneceu cerca de 3 anos
em Éfeso; forte oposição dos ourives que
lucravam com o culto a Ártemis (Atos 19).



Teologia de Efésios
Unidade em Cristo: Judeus e gentios unidos em
um só corpo (2:11–22; 4:1–6).
A Igreja como Corpo: Cristo é a Cabeça, e os
crentes são membros (1:22–23; 4:15–16).
Salvação pela graça, mediante a fé: Dom
gratuito de Deus, não por obras (2:8–9).
Plano eterno de Deus: O mistério revelado, tudo
reunido em Cristo (1:9–10; 3:9–11).
Habitação do Espírito Santo: O selo e garantia
da herança eterna (1:13–14; 5:18).
Santidade e vida cristã prática: Chamado a viver
de forma digna da vocação (4:1; 5:1–21).



Teologia de Efésios
Relacionamentos cristãos: Instruções para
família, casamento e sociedade (5:22–6:9).
A armadura de Deus: Batalha espiritual contra
forças do mal (6:10–18).
Paz e reconciliação: Cristo derrubou a barreira
entre judeus e gentios, criando um só povo
(2:14–18).



Colossenses
Data provável: Cerca de 60–62 d.C.
Local de escrita: Prisão em Roma.
Destinatários: 

Igreja em Colossos, fundada por Epafras.
Motivo da carta:

Refutar heresias locais que diminuíam a
supremacia de Cristo (mistura de filosofia,
judaísmo e misticismo).



Colossenses
Tema central: Cristo é supremo e suficiente para
a salvação e para a vida cristã.

Versículo-chave: “Ele é a imagem do Deus
invisível, o primogênito de toda a criação.” (Cl
1:15)

Estrutura resumida:
Supremacia de Cristo (cap. 1–2)
Vida nova em Cristo (cap. 3–4)





Colossos
Próxima a Laodiceia e Hierápolis (Cl 4:13).
Região de grande atividade agrícola e pastoril,
conhecida especialmente pela produção de lã.
Antiga cidade de destaque, mas no período do
NT já estava em declínio, ofuscada por Laodiceia.
Região marcada por sincretismo religioso:
práticas judaicas, misticismo oriental, culto de
anjos e filosofias helenísticas.
A igreja foi provavelmente fundada por Epafras,
discípulo de Paulo (Cl 1:7).
Paulo nunca visitou pessoalmente a comunidade,
mas a pastoreava à distância (Cl 2:1).



Teologia de Colossenses
Supremacia de Cristo: Ele é a imagem do Deus
invisível, Criador e Sustentador de todas as
coisas (Cl 1:15–17).
Plenitude em Cristo: Toda a plenitude da
divindade habita nele (Cl 1:19; 2:9).
Reconciliação por meio de Cristo: A paz com
Deus é possível através de sua morte e
ressurreição (Cl 1:20–22).
Combate às heresias: Refutação de filosofias
humanas, legalismo judaico e práticas ascéticas
(Cl 2:8, 16–23).



Teologia de Colossenses
Vida nova em Cristo: Ressuscitados com Ele, os
crentes devem buscar coisas do alto (Cl 3:1–4).
Ética cristã prática: Orientações para família,
relacionamentos e vida comunitária (Cl 3:18–4:6).
Cristo como Cabeça da Igreja: A Igreja é o
corpo de Cristo, unido sob sua autoridade (Cl
1:18; 2:19).
Perseverança na fé: Permanecer firmes e
enraizados em Cristo (Cl 2:6–7).



Filipenses
Data provável: 61–62 d.C.
Local de escrita: Prisão em Roma.
Destinatários: Igreja em Filipos, primeira na
Europa.
Motivo da carta:

Agradecer o apoio financeiro e encorajar os
crentes à perseverança e alegria, mesmo nas
dificuldades.



Filipenses
Tema central: A alegria em Cristo,
independentemente das circunstâncias.

Versículo-chave: “Alegrai-vos sempre no Senhor;
outra vez digo: alegrai-vos.” (Fp 4:4)

Estrutura resumida:
Ação de graças e progresso do evangelho (1)
Exemplo de humildade em Cristo (2)
O valor supremo de Cristo (3)
Exortações e gratidão (4)





Filipos
Região agrícola fértil e conhecida por antigas
minas de ouro, embora estas já estivessem em
decadência no primeiro século.
Igreja: Estabelecida por Paulo em sua segunda
viagem missionária (At 16:9–40), sendo a
primeira igreja cristã na Europa.
Primeiros convertidos: Lídia (At 16:14), o
carcereiro e sua família (At 16:25–34).
Igreja marcada pela fidelidade e parceria com
Paulo, inclusive apoio financeiro (Fp 4:15–16).
Paulo manteve uma relação afetuosa e próxima
com os filipenses.



Teologia de Filipenses
Alegria em Cristo: A verdadeira alegria
independe das circunstâncias (Fp 1:4; 4:4).
Comunhão no evangelho: Parceria dos filipenses
com Paulo na propagação da fé (Fp 1:5; 4:15).
Cristo como modelo de humildade: O hino
cristológico mostra Cristo se esvaziando e sendo
exaltado (Fp 2:5–11).
Unidade e humildade na comunidade: Exortação
para viver em harmonia e considerar os outros
superiores a si mesmos (Fp 2:1–4).



Teologia de Colossenses
Perseverança em meio às adversidades:
Chamado a permanecer firmes contra
perseguições e sofrimentos (Fp 1:27–30).
Valor supremo de Cristo: Paulo considera tudo
como perda em comparação ao conhecimento
de Cristo (Fp 3:7–11).
Esperança escatológica: Expectativa da volta de
Cristo e da transformação final dos crentes (Fp
3:20–21).
Contentamento cristão: Paulo testemunha que
aprendeu a viver contente em toda situação (Fp
4:11–13).



Filemom
Data provável: 61 d.C.
Local de escrita: Prisão em Roma.
Destinatários: Filemom, líder da igreja em
Colossos, e a congregação em sua casa.
Motivo da carta:

Apelo de Paulo para que Filemom recebesse
Onésimo (escravo fugitivo, agora convertido)
como irmão em Cristo.



Filemom
Tema central: O evangelho transforma relacio-
namentos e promove perdão e reconciliação.

Versículo-chave: “Já não como escravo; antes,
muito acima de escravo, como irmão amado...”
(Fm 1:16)

Estrutura resumida:
Saudação e ação de graças (v. 1–7)
Apelo por Onésimo (v. 8–21)
Conclusão e bênção (v. 22–25)



Filemom
Cristão de Colossos, convertido provavelmente
por meio do ministério de Paulo (Fm 1:19).
Reconhecido como colaborador de Paulo e líder
da igreja em sua casa (Fm 1:1–2).
Descrito como homem de amor e fé, que
confortava os santos (Fm 1:4–7).

Escravo de Filemom, havia fugido e o
prejudicado financeiramente (Fm 1:18).
Em Roma, conheceu Paulo na prisão e foi
convertido ao cristianismo (Fm 1:10).
Passou a servir Paulo fielmente (Fm 1:13).

Onésimo



Teologia de Filemom
O evangelho e a reconciliação: Em Cristo,
relacionamentos quebrados podem ser
restaurados (Fm 1:15–16).
Nova identidade em Cristo: Onésimo, antes
escravo, agora irmão amado no Senhor (Fm 1:16).
O amor como base da ética cristã: Paulo apela
em amor, não por imposição (Fm 1:8–9).
Comunhão cristã: A fé se expressa em serviço e
encorajamento na comunidade (Fm 1:6–7).
Igualdade no corpo de Cristo: A distinção social
entre escravo e livre perde sua força diante da
fraternidade cristã (Fm 1:16).



Agora

Epístolas Pastorais
1 e 2 Timóteo

Tito



Tito
Data provável: Cerca de 63–65 d.C.
Local de escrita: Possivelmente Macedônia ou
Nicópolis.
Destinatários:

Tito, encarregado de organizar a igreja em
Creta.

Motivo da carta:
Dar instruções sobre liderança, vida cristã
prática e combate às heresias.



Tito
Tema central: A boa doutrina deve produzir
boas obras.

Versículo-chave: “Quero, no tocante a estas
coisas, que faças afirmação confiadamente, para
que os que têm crido em Deus sejam solícitos na
prática de boas obras.” (Tt 3:8)

Estrutura resumida:
Instruções sobre líderes (cap. 1)
Exortações à vida cristã (cap. 2)
Prática das boas obras (cap. 3)





O personagem Tito
Grego, de origem gentílica (Gl 2:3).
Chamado por Paulo de “meu verdadeiro filho
segundo a fé comum” (Tt 1:4).
Companheiro de viagens missionárias.
Paulo o levou ao Concílio de Jerusalém como
exemplo de gentio que não precisou circuncidar.
Enviado a Corinto algumas vezes para lidar com
problemas da igreja (2Co 7:6, 13–15; 8:6, 16–23).
Paulo o deixou em Creta para organizar a igreja
e combater falsos mestres (Tt 1:5–11).
Em 2Tm 4:10, Paulo menciona que Tito partiu
para a Dalmácia (região dos Bálcãs).



Teologia de Tito
Liderança na igreja: Necessidade de
presbíteros/pastores com caráter irrepreensível,
capazes de ensinar a sã doutrina (Tt 1:5–9).
Combate a falsos mestres: Repreensão aos que
promovem ensinos judaizantes (Tt 1:10–16).
A relação entre fé e obras: A verdadeira fé se
manifesta em boas obras (Tt 2:14; 3:8).
A graça de Deus: Fonte da salvação e poder
para uma vida de santidade (Tt 2:11–12).
Conduta cristã na sociedade: Instruções para
diferentes grupos (idosos, jovens, servos)
viverem de modo exemplar (Tt 2:1–10).



1 Timóteo
Data provável: 63–65 d.C.
Local de escrita: Macedônia.
Destinatários:

Timóteo, pastor em Éfeso.
Motivo da carta:

Instruir sobre liderança, culto, combate a
falsos mestres e organização da igreja.



1 Timóteo
Tema central: A conduta do líder e da igreja
deve refletir a piedade em Cristo.

Versículo-chave: “Para que, se eu tardar, fiques
ciente de como se deve proceder na casa de
Deus...” (1Tm 3:15)

Estrutura resumida:
Exortações pessoais a Timóteo (1)
Instruções sobre culto e liderança (2–3)
Advertências contra falsos mestres (4–6)





O personagem Timóteo
Natural de Listra (At 16:1).
Filho de pai grego e mãe judia, chamada Eunice;
sua avó Lóide também era crente (2Tm 1:5).
Desde pequeno estudou as Escrituras (2Tm 3:15).
Convertido provavelmente durante a primeira
viagem missionária de Paulo.
Tornou-se discípulo e cooperador fiel (At 16:1–3).
Paulo o circuncidou para facilitar a evangelização
entre judeus.
É chamado de “meu verdadeiro filho na fé” (1Tm
1:2) e “meu amado filho” (2Tm 1:2).



O personagem Timóteo
Foi enviado como representante de Paulo a
diversas igrejas (1Co 4:17; Fp 2:19–23; 1Ts 3:2).
Teve papel pastoral em Éfeso, onde ficou
responsável por liderar a igreja (1Tm 1:3).
Apresentado como jovem, tímido e de saúde
frágil (1Tm 4:12; 5:23).
Apesar disso, destacou-se por sua fidelidade,
caráter e dedicação ao evangelho.



Teologia de 1 Timóteo
A organização da igreja: Instruções sobre
liderança, culto e vida comunitária (1Tm 2–3).
Qualificações para líderes: Requisitos para
bispos/presbíteros e diáconos (1Tm 3:1–13).
A sã doutrina: Necessidade de combater falsos
mestres e preservar o ensino verdadeiro (1Tm
1:3–7; 4:1–6).
O papel da oração: Oração pela comunidade e
pelas autoridades (1Tm 2:1–2).
A piedade prática: A verdadeira religião se
manifesta em vida santa e amor ao próximo (1Tm
4:7–8; 6:6).



Teologia de 1 Timóteo
O uso correto das riquezas: Advertência contra
a avareza e incentivo ao contentamento (1Tm
6:6–10, 17–19).
O bom combate da fé: Chamado à perseverança,
à fidelidade e à boa consciência diante de Deus
(1Tm 1:18–19; 6:12).



2 Timóteo
Data provável: 66–67 d.C. (última carta de
Paulo).
Local de escrita: Prisão em Roma.
Destinatários: Timóteo.
Motivo da carta:

Encorajar Timóteo a permanecer fiel diante
das lutas, mesmo com a iminente morte de
Paulo.



2 Timóteo
Tema central: A perseverança no ministério e a
fidelidade até a morte.

Versículo-chave: “Combati o bom combate,
completei a carreira, guardei a fé.” (2Tm 4:7)

Estrutura resumida:
Exortação à fidelidade (cap. 1)
Força na graça de Cristo (cap. 2)
Advertência contra falsos mestres (cap. 3)
Testemunho final de Paulo (cap. 4)



Teologia de 2 Timóteo
Fidelidade ao evangelho: Chamado para
guardar o “bom depósito” da fé recebido (2Tm
1:13–14).
Coragem no ministério: Incentivo a não se
envergonhar do testemunho de Cristo nem das
prisões de Paulo (2Tm 1:7–8).
O sofrimento cristão: O discipulado inclui
padecer por Cristo, como bom soldado (2Tm
2:3–10; 3:12).
A centralidade das Escrituras: Toda a Escritura é
inspirada por Deus e útil para ensinar e equipar o
crente (2Tm 3:16–17).



Teologia de 2 Timóteo
Perseverança na verdade: Advertência contra
falsos mestres e ensino corrompido (2Tm 2:16–18;
3:1–9; 4:3–4).
Transmissão fiel da fé: Timóteo deve ensinar a
outros o que aprendeu de Paulo, formando
novos líderes (2Tm 2:2).
Esperança escatológica: A coroa da justiça
prometida aos que amam a vinda de Cristo (2Tm
4:8).


